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Introdução  
Pontoporia blainvillei (Gervais & D’Orbigny, 1844) é um pequeno cetáceo odontoceto que se distribui de 
Itaúnas no Espírito Santo (18°25’S) até o Golfo Nuevo na Argentina (42°35’S), sendo freqüentemente capturada 
de forma acidental em pescarias costeiras (Siciliano 1994; Crespo et al., 1998). Há indícios de preferência por 
áreas próximas as desembocaduras de rios onde as condições para alimentação e proteção contra predadores são 
melhores (Siciliano et al., 2002).Em geral, a preferência alimentar dos cetáceos está relacionada com os recursos 
tróficos disponíveis em determinada região e/ou época do ano (Matthews, 1988), a forma de seleção dos recursos 
e a plasticidade comportamental influenciam na escolha dos itens alimentares (Krebs et al., 1981). Através do 
conhecimento da ecologia alimentar pode-se caracterizar as relações tróficas em um ecossitema e os padrões de 
relação entre predadores e presas (Clarke, 1962; Barros, 1993).  
 
Objetivo 
A finalidade deste trabalho foi caracterizar o hábito alimentar desta espécie na costa norte do Rio de Janeiro a 
partir da avaliação de conteúdos estomacais recuperados de animais encalhados ou capturados acidentalmente 
entre 1987 e 1998.  
 
Material e Métodos 
A área de estudo está compreendida entre Barra do Itabopoana (21°18’S) e Macaé (20°25’S) e foi dividida em 
área I (entre Atafona e o Cabo de São Tomé) e área II (entre o Cabo de São Tomé e Macaé) por apresentarem 
influências oceanográficas distintas. O conteúdo estomacal de 89 espécimes de P.blainvillei foi analisado. Após 
as coletas dos indivíduos, os órgãos foram retirados do abdômen. O estômago foi amarrado com fios de nylon 
nas porções inicial e terminal e separado através de cortes nestas áreas.  Após dissecação o conteúdo foi lavado 
em peneira de 600µm de malha. Os itens foram separados a olho nu ou sob a lupa, de acordo com o grupo 
taxonômico, e fixados em álcool 70%. Dados biométricos e/ou estruturas de identificação tais como otólitos de 
peixes, bicos de lulas e cefalotórax de crustáceos foram utilizados na identificação e análises quali-quantitativas 
das presas. Para isto utilizou-se a coleção de referência de presas da região feita por Di Beneditto et al. (2001) e 
literatura especializada . Equações de regressão foram ajustadas para as espécies de presas e utilizadas nas 
relações entre peso e comprimento. Para cada espécie de presa foram calculadas a freqüência de ocorrência (FO), 
a freqüência numérica (FN) e a freqüência de biomassa (B). Para quantificar a representatividade de cada espécie 
de presa na dieta foi utilizado o Índice de Importância Relativa (IIR) definido por Pinkas et al. (1971) como: 
IIR= [(% FN + Biomassa) x %FO]. 
 
Resultados  
Em 72% dos conteúdos estomacais foi verificada a presença de mais de um grupo de presas. Peixes foram 
registrados em 95% dos estômagos, sendo 20 espécies pertencentes a seis famílias. Do total de espécies, 55% são 
da família Sciaenidae. Em relação ao hábito, 60% são demersais, 35% pelágicos e 5% pelágic o-demersal (sendo 
estes exemplares de Trichiurus lepturus, peixe-espada). Todos os peixes são considerados costeiros sendo 55% 
associados a estuários. Lulas foram encontradas em 66% dos conteúdos e os crustáceos em 25%. Os itens 
preferenciais (IIR) na alimentação foram os teleósteos: Stellifer sp (cangoá, FO=50,6%, FN=24,7%, B=7,5%), 
Anchoa filifera (manjubinha, FO=49,4%, FN=10,6%, B=17,1%), Pellona harroweri (piaba, FO=46,8%, 
FN=12,1%, B=12,2%), Isopisthus parvipinnis (pescada-faneca, FO=48,1%, FN=11,0%, B=10,4%), Cynoscion 
jamaiscensis (goete, FO=31,6%, FN=8,3%, B=5,3%), Chirocentrodon bleekerianus (peixe-vidro, FO=21,5%, 
FN=5,7%, B=13,3%), Stellifer brasiliensis (canguanguá, FO=34,2%, FN=4,7%, B=2,6%) e Sardinella 
brasiliensis (sardinha-verdadeira, FO=10,1%, FN=3,1%, B=12,9%), totalizando 95% do IIR sendo que os 
quatros primeiros totalizaram 77% do índice; os cefalópodes Loligo sanpaulensis (lula, FO=67,9%, FN=65,5%, 
B=28,4%) e Loligo plei (lula, FO=39,3%, FN=16,2%, B=62,1%); e o crustáceo Xyphopenaeus kroyeri (camarão 
sete-barbas, FO=8%, FN=3%, B=2,5%). De modo geral, as espécies predadas por P. blainvillei são selecionadas 
quanto ao porte, medindo até 10 cm de comprimento. 



 
Conclusão 
A dieta de P. blainvillei é composta por organismos neríticos de hábitos pelágicos ou associados ao fundo, 
refletindo a natureza costeira deste pequeno cetáceo e a alimentação ao longo da coluna d`água. Na costa norte 
do Rio de Janeiro os teleósteos e os cefalópodes são importantes itens alimentares desta espécie, com várias 
presas apresentando importância na sua dieta. Considerando a divisão da área de estudo em área I e II, a primeira 
sofre um alargamento da plataforma continental, o que propicia maior campo de utilização e seleção alimentar 
para P. blainvillei em relação à segunda.  
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